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A ABELHA.

Motivos que não vem a pello aqui expor
obrigarão nos a não dar hoje a continuação do
artigo—Academias de Sciencias Naturaes ; ao
mesmo tempo que um impedimento de um
dos nossos collaboradores privou-nos do pra-
ser de dar também a Chronica da Quinzena.

Devem estar lembrados os nossos leitores
que das sementes remettidas de Paris pelo
Snr. Sturtz vierãoalgumas de Mogono, Com--
quanto não pouco decaindo da moda em. Fran-
ca o mõgoiiò nunca deixará de ser uma das
madeiras mais apreciadas. E, já que agora po-
demos contal-o entre as nossas importantes
acequisições, cumpre-nos aproveitar asyanta-
gens que nos podem provir do sèu plantio e
cullnra. " ...

Demos mais uma irmãa á nossa- já riquis-
sima colrecção <le madeiras preciosas, que
tanto despresamos por essa estranha, que agora
vem entre nós naturnlisar-se, e pela qual tanto
dinheiro despendemos.

O nosso governo cuida pouco d'estas cou-
sas, senão havíamos de recomend;ir-lhe que
procurasse naturálisar também "a 

Teca, o Car-
valho e outras arvores da Asiã e Europa, e
que fizesse grandes esforços pelo plantio das
nossas que empregamos nas construcções e
marcinaria, e que acossadas pelo ferro e pelo
fogo bárbaro vão cada dia afastando-se mais
do litoral.

O governo da antiga metrópole parece que
se deo mais a estas cousas. Abi adiante apre-
sentamos um documento d'isso.. Essa carta do
chefe de divisão Luiz d'Abreu que diz que

roubou para ser útil ao seo paiz revela um
patriotismo quasi selvagem, masé lambem uma
solemne lição. Custa a crer como uma uonar-
chia em demazia corrompida, e prestes a, despe-
uhar-se possuía ainda homens em cujasveias cir-
culavíisangue tão ardente pelo amor da pátria.

Na reunião dos Srs. accionistas da com-
panhia-seropedica, que ha dias teve lugar,
derão a sua demissão os Srs. presidente, se-
cretario, e thesoureiro. Adiante damos aexpo-
sição que fez o Sr. superintendente do esta-
beleciménto de Itagüahy acerca dos melhora-
méritos que exige tão importante objecto. ,.

Debs queira que na nova reunião, que deve
ter lugar n'estes dias os Srs. accionistas so
compenetrem das vantagens que nos podem
vir da conlinüação.eéngrandeçimento de uma
industria, de quetàntqsi resultados tem" tirado
oiítrospaizèSi.;: .. .;/--'• w..y. ¦'.'-.¦¦¦.:. /.>..:..•;".;-.•.

Lamártine é um nome muito popular entre
os nossos homens de lettras, e os produclos
de sua elevada intèlligència, que tanto relevo
ainda adquirem pela fôrma que lhes sabe dar,
são por demais apreciados¦- para tentarmos
actualinenle temeuífé mãos.
tecer elogios acerca dJuma publicação que

E' pára' essa' publicação 'sob o nome de
— Çours Familier úq Litteralure -^- qne xe~-_
cebemos assignaturas a 12g000poranuoiio es-
criptorio da redaeção da Abelha na rua dó
Sabão n. 45, ''.':: ¦;[.''';l'\'J;

Como os leitores verão ciámos quasi no fim
d'oste numero ha parte competente; umares-
posta de Lamártine a uma Ode; que também
publicamos, que lhe foi offerecidapor um dos
nossos distinetos patrícios.

Escapou -nos no numero áutecedente agra-
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decer, o que fasemos agora, ao nosso joven e
esperançoso amigo o Sr. Bocayuva as exprcs-
soes tão Iienevolas, porém por demaes excessi-
vas,coui que se prestou a acceitara collobora-
cão d'este periódico.

A Companhia Brasileira de Pa-

quetes de Vapor;

A apresentação do relatório da companhia
brasileira de paquetes de vapor, a sua quasi
coincidência com a chegada do primeiro pa-
quete da linha do Havre, a prosperidade sem-

pre constante d'essa companhia, e a concur-
rencia de mais um competidor que vai ter em

parte da linha percorrida pelos seus barcos,
vierão despertar-nos algumas observações que
tivemos occasião de faser, não ha muito tem-
po, em que uma viagem que effectuamos em
um d'esses mencionados barcos.

Vamos por tanto aqui apresentar o que
vimos, que por demais nos tem sido confirma-
do por muitas pessoas sinceras, que depois tem
embarcado n'esses e outros vapores da com-
panhia.

Não é um espirito malévolo eivado de ma-
ledicencia, nem ao menos o desejo de censurar
por censurar que nosimpelle a levantar a nos-
sa débil voz.

E' com a melhor intenção.que o fasemos
e em favor da dignidade da companhia e
d'esle pobre Brasil. Abstemos-nos de quaes-
quer reflexões sobre os factos que vamos
apontar. Os Srs. accionistas que meditem
sobre a importância d'elles, e pensem qual
o juizo que a cerca das nossas cousas, por
inducção, deva fazer o estrangeiro delicado e
observador que emprender viajar nos vapores
da companhia.

Quem tiver viajado nos navios das compa-
nhias que explorãoa linha do norte do Brasil,
ou quem ao menos se der ao trabalho de
comparar o que n'elles se passa, não pode dei-
xar de ficar sorprendido dadesproporção dos
preços das passagens, exigidos pela companhia
brasileira,e pelas transatlânticas. Essa despro-
porção nao devemosprocural-a só na pequena
differença do valor da moeda exigida, mas sim
na reunião d'essa differença e das Commodida-
des offerecidas aos passageiros.

Uns são navios amplos e aceiados, que por
isso mesmo apresentão mais recursos contra
os cncommodos do enjôo c do calor. Os outros
tem commodos em proporções exíguas; a sua
pequenhoz torna mais sensíveis osbalançose as
evaporações provenientes das águas aceumu-
laias nus cavernas, ede todas as substancias
n'elles amontoadas e obriga o passageiro,
que não fuma a metter'se em um camarote
mui quente, ou a respirar o a rimpregnado da
fumaça em demasia enjoativa, no mar dos cha-
rutos que fumão os seus companheiros api-
nhados.

O passageiro que entra para o camarote
de um vapor inglez acha cama feita, espelho,
garrafas com água, copos, uma bacia de rosto,
jarro de água etc, tudo no máximo aceio.
No vapor brasileiro quasi nada d'isso se en-
contra. Por cama dão-lhe uma enxerga e um
colxãocom um travesseiro pequeno e duro.
sem nenhuma roupa, e não fallemos em aceio,
Nada de espelho, moringa ou cousa seme-
lliante com água, nada de copos, muitas
vezes falta a bacia de rosto, o jarro d'agua ;
ha porém uma cousa que é um vaso immundo
que empesta ojeamarote eque os creadosnunca
tem o cuidaáo de aceiar.

Nos vapores transatlânticos o serviço do
aceio do camarote é feito com toda a regu-
laridade todos os dias; nos brasileiros não se
trata absolutamente d'isso. Para alguma cousa
se fazer é preciso pedir, rogar, tornar a rogar
aos criados. Parece que esses senhores são
dispensados de certas obrigações bem indis-
pensaveis, e que não são sujeitos a uma direc-
ção regular.

Ha uma excepção a tudo isso. E' o Paraná que
apresenta por ora todo o conforto de um vapor
inglez. Mas qual a razão d'essa anomulia?

A vista d'esse estado de cousas alguns pas-
sageiros como que se julgão despensados de
cumprir certas attenções que o homem polido
deve guardar na sociedade. Apresenlão-se á
mesa com os eabellos desgrenhados, e mal
vestidos, travão-se muitas vezes de rasões,
tendem a desafogar- se com vias de facto, e
btasphemão em altas vozes contra a compa-
nhia. A família, ou o homem honesto que
está no seu camarote ouve não poucas vezes
conversas e ditos bem grosseiros.

f l
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Terminamos dedarandomuitosolemnemcn-
te,que nos absti vemos de fazer quaes quercom-
mentarios, límitando-nos a apresentar sómen-
to certa ordem de factos em geral, com o
propósito firmo de que nos não escapasse
qualquer palavra ou idéa que parecesse offen-
siva á companhia, ou a quem quer que seja ;
e que muito desejamos que a companhia to-
mando em consideração o que levamos dito,
eleve os seus vapores áquelle gráo de aecio,
esplendor mesmo, e moralidade compa-
tiveis com os seos grandes recursos, e com a
dignidade da nação.

Exposição que fez sobre os melho-
ramentos que reclania o estabe-
lecimento Seropedico de Itaguahy
o respectivo superintendente.

« Srs. accionistas. — Depois que me escusei
de exercer o cargo de superintendente da
Imperial Companhia Seròpedica Fluminense,
pelas razões que hoje desnecessário é declarar, *
tornei a oçcupar esse lugar, e a prestar os
mesmos serviços que até então prestei, com-
pativeis com as minhas forças, e com a mesma
dedicação.

« Disse eu na occasião que continuei a ex-
cercer esse cargo que o faria até a presente
reunião, onde apresentaria minhas idéas a
respeito d'cs(a industria. Vou, "pois, satis-
fazer esse voluntário compromisso.

« Srs. accionistas. A industria setifera é
do numero d'aquelias que apresentâo um in-
teresse remoto; felizmente porém, o estado
actual do estabelecimento seropedico, que
está montado com esmero e intelligencia,
approxima-nos dessas vantagens que a em-
presa promette ; todavia para que d'elle se
tirem os resultados desejados énecessario que
se construa um outro viveiro, que se montem
mais niachinas de fiar, e estas pelo systeuia
de serem tocadas as rodps a vapor, fazendo-se
casa apropriada para isso, que se amplie a
cultura da amoreira, comprando-se as terras
necessárias; que se engagera operários tra-
balhudores em numero conveniente, que se
constrnão as casas para alojamento d'elles e
outros rnysteres indispensáveis que um esta-
belecimento d'esta ordem deve possuir; e
finalmente que se mandem vir daEuropa novas
sementes de bixo de seda para melhorar pelo
cruzamento a raça existente no estabeleci-
mento , já deteriorada pela sua longevidade,
doque resultará o quádruplo do produeto que
actuajmente se lira com a raça existente.
Tudo isto, senhores, por um calculo aproxi-

mado, incluiudo 10°/„ sobre todo o seo valor
para, qualquer eventualidade, monta de
113,000$ a 114,000$.

« Os lucros que nós poderemos obler são
sem duvida alguma de 20 •[.. Estes lucros
não são problemáticos por uma razão bem sa-
bida de que toda a industria ayricola que de-
pende da folha e não do frueto produz uma
colheita certa e invariável. Circumstancias,
que meabstenho de declarar, nos fizerão per-der algum tempo para isto se obter, acrescendo
as difliculdades inherentes ás impresas quènão offerecem um lucro immediato ! Um mi-
nucioso exame o a apreciação dos factos me
conveneem de que a actual companhia é do
numero d'aquellas que não podem progredir
sem que a mão poderosa de seo augusto pro-
tetor o Sr. D. Pedro II. e do seo governo a
protejão.

t Esta protecção deve ser eficiente, e ellà
não pôde ser outra (que me lembre de mo-
mento) senão a garantia dos juros do capital
da companhia e a elevação deste capital a
500:000$.

« Tal garantia não sendo senão do valor das
chamadas e das acções preenchidas, bem ve-
des, senhores, que nada é em relação á magni-
tudè dó pbjecto, e a par do I ucro que d'eila po-
demos tirar. Uma vez que, senhores, isto ob-
tenhamos, o Brazil terá um núcleo no actual
estabelecimento; admittiremos pessoas que se
iustruão nessa industria, dissemina-la-hemos
por todo o império, e mais um padrão de gloria
terá o reinado do Sr. D. Pedro II.

« Senhores! Se isto não obtivermos, ou
outra qualquer protecção eflkiente, não po-
deremos progredir por não termos os meios de
tornar procuradas nossas acções, e é preciso
confessar que apezar de sermos cento e tantos
accionisias o numero das acções que possuímos
não é suUR-ienle.

< Não se diga', senhores, que não temos
garantia; não O estabelecimento seropedico,
que nos custou 86;g00#, e estes em acções,
tem um valor superior a 180:000J}; tal valor
cresce diariamente á proporção que vai su-
bindo o valor dos escravos que a companhia
possue, e estes produzindo, como está aconte-
cendo no estabelecimento; porém isso não
ébasiante.

« As idéas por mim reservadas para vos
apresentar são estas : termino portanto decla-
rando-vos que se não denles qoaesquer pio-
videncias, se não formos attendidos (o que eu
duvido) retiro-me da companhia, deixo de
suppnre in>poccionar o estabelecimento, las-
titnando que se perca esta industria no paiz,
cuja perda importa a dissolução da companhia
depois de tantos sacrifícios feitos e bons re-
sultados colhidos. Rio Janeiro, 12 de Abril
de 1856. — Antônio Rodrigues de Azevedo. »
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Carta «ue dlrlglo ao redaçtor
do S*atrS«»tra o chefe flednri-
sfto laiiia de Abreu ácei-ca de
sementes sjsie trouxe da Ilha
de França.
Achando-.ne prisioneiro de guerra na Illha

de Franca em 1808, tratei (le negociar, c
effectuei com aquelle governo o rneo resgate,
e o de todos os nossos compatriotas aonume-
ro de duzentos, que ali também se achavão
na mesma desgraça, projectando ao mesmo
tempo roubar âquclla colônia para enriquecer
este estado, parte das preciosidades, com as
quaes Mrs. de Poivre e Menonville cm 1770
tanto a linhão illustrarlo. O projecto foi teme-
rario, vistos as circunstancias em que me acha-
va, eo resultado o mais feliz, pois que conse-
gui subtraliír do jardim real um grande nu-
mero de arvores de especiaria o de sementes
exóticas, não som muito trabalho, risco e dos-
pesas; porem quando se trata de fazer prospe-
rar a patriã preenchendo os Augustos, Magna-
nimos e Providentes Sentimentos cio Melhor
dos Príncipes, tudo se arrosta.

Em julho de 1809 entrei n'esta capital e
dei parte a S. A. R. da minha acquisição, e
me foi ordenado por aviso da secretaria de cs-
tado dos negócios estrangeiros.eda guerra, que
asdestribuisse, dando uma porção á real junta
do comercio, e o restante aolllm. Exm. Tc-
nente General Carlos Antônio Napion. A
Real Junta do Commeicio, por carta da 28
de julho de 1812, me fez a honra de mandar
participar que em sessão de 9 de setembro
de 1809 tinha deliberado se me conferisse
uma medalha de ouro em testemunho do meo
zelo e patriotismo, acompanhada de uma carta
em que no Real Nome do Príncipe Regente
Nosso Senhor se me agradecesse tão impor-
tanto serviço. E desejando eu saber o estado,
c o progresso aclnaí da mesma acquisição,
pedi ao sobroditto Ulm. Exm. Tenente Gene-
ral me mandasse passar uma aítestaçâo cio
constante, o qual me fez a honra-de mandar
a relação quo junta remetto, e ignoro o es-
tado das que entreguei á disposição da Real
Junta do Gommercio, como também o de ai-
gumas, que dei ao Illm. Exm. Conde dos
Arcos e defunto Conde de Anadin, então
Intendente da marinha, e ao Dr. Arruda.

Tenho toda a certeza que V. não pode
deixar de dar um dislineto lugar no seu po-
riodico á mencionada relação, ommittindo-
l'ho as lisongeiras expressões que a meu res-
peito expendeo o hábil autor d'ella, e incan-
savel cultor das referidas plantas.

Também julgo dever participar-lhe, para
que conste, que pedindo eu ao meu particular
amigo Rafael Bottado de Almeida, senador de
Macão, me remettesse as sementes dos ar-
bustos do chá, elle me mandou o anno pro-

ximo passado um grande numero d'ollas, as
quaes distribui, dando-as ao referido lllm.
Exm. Tenente General, ao deputado da Real
Junta do Commercio José Caetano Gomes, e a
vários particulares; e vi os dias passados, em
casa do Dr. Jacinto José da Silva Quinlão, três
pequenos arbustos provenientes das ditas se-
mentes, que promeltem prosperar, e ignoro
se existem mais algumas em outra parle.

Devo do justiça mencionar o quanto con-
tribuirão para o bom êxito de uma tão intç-
ressante acquisição para este estado, as dili-
gencias. o segredo e dinheiros do referido
Rafael BuUado de Almeida, de Francisco João
da Graça, religioso, da 3". ordem, e de An-
tonio José de Figueiredo, cirurgião de embar-
que. Os nomes d'estes três bons portuguezes
são dignos de passarem á posteridade, não só
pelo expendido, mas por muitos outros factos
patrióticos por elles praticados n'aquella co-
lonia dnrante a nossa prisão.

Rio de Janeiro 4 de março de 1813
Luiz da Abreu.

Relação das plantas exóticas e de especiarias culli-
varias no Kcal Jardim da Lagoa de Freitas," c
transportadas da ilha de França pelo chefe de di-
vizão Luiz de Abreu.
4 Moscadeiras. Mystica Officinalis Lin.—

Existem duas, que crescem vigorosamente e
atingem já quasi a altura de um homem :
apresentão uma ligeira differença no habito
externo da folhagem, talvez porque sejam de
sexo diverso, o que seria muito a desejar
para sua fecundidade.

4 Camphoreiras. Laurús Camphora, Lin.—
Salvarão-se duas que tem crescido prodigiosa-
mente e tem já dezoito palmos do altura, c
mais de vinte e cinco de roda.

Tem-se prestado facilmente ao processo da
mergulhia, pelo qualjá ha mais de anno so
separou uma linda arvoreta, que cresce vigo-
rosissima; e agora espero separar uma nu-
merosa quantidade já bem arraigadas. D'aqni
se vê a facilidade da sua propagação indepen-
dentõmente de sementes. Pareço que estão no
sou clima natalacio.

4 Abacates. Laurus Persic, Lin.—Salvarão-
se três, que estlo muito frondosas, e de altura
de dezeseis a dezoito palmos. D'esta ha já doze
mergulhias cm estado de se separarem.'2 Litchis. Euphoria Litchi, Lin.—Vierão
debaixo d'este nome dous pequenos.troncos,
dos quaes somente um vingou,; conheceo-se
não ser o Litchi; mas ficou incógnito até que
floresceo e reconheci ser oMamei das Antilhas,
Mamea Americana de Lin —a que os Fran-
cezes chamão Abricot de S. Domingos. Está
carregado de flores e fruetos; e ha três mer-
gulhias em estado de se separarem.
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Mangueiras. Os dous pequenos troncos,
que chegarão com este nome,ambos vingarão,
mas ainda não florecerão, e d'elles uni tem
alguma analogia com as Mangueiras; mas

—qnando o seja, certamente é espécie differente
da ordinária. E' maravilhosa a facilidade com
que ?e urraigão as mergulhias, das quaes hn
bastantes n'este indivíduo. O outro é planta
diversa, e parece ser uma espécie de Annona,
a que os Francezes chamão Carosal; cujo
fructo diz-se ser mui Io superior á fructa do
Conde.

A Cravos, da índia. Caryophillm aroma-
ticus, Lin..—Salvarão-se apenas dous que
crescem lentamente. E' planta extremamente
delicada, e parece que o ciima lhe é pouco
favorável; pois que das sementes que chegarão,

, c uma nnmerüsa quantidade de plantas, que
^'esla remessa lie repartirão para differentes
partes, nada existe senão os dous que se sal-
varão a custa de desveles e canceiras in-
diziveis.

Canclciras. Lawns cinnamomum, Lin.—
Existe uma linda arvoreta já da altura de um
homem.

10 Toranjeiras. Citrus Decumana Lin.—
Existem todas, c mais algumas que nascerão
ao depois, c ao todo iko 18.

Semente de Sagú, Saboeiras, Arvore de
pSo, Areca. DVstas nenhuma nasceo, a ex-
cepçao de uma. formosa arvoreta de dezesseis
palmos de alto, e uma mergulhia já arraigada.
Está incógnita por não ter florecido. Igual-
mente de outras A sementes, que me parecerão
do gênero Spondias, existem qualro arvores,
já de dezeseis a vinte palmos de alto; não
florecerão, e portanto não se conhecem.

Arvore de carvão. Das sementes que se
semearão existem 170, pés, dos'quaes uma
grande parte já dcò flores e fruetos, e por
elles pude conhecer que é a Mimosa Speciosa
de Lin.—que os Francezes, pelo seu prompto
crescimento, e elegância do seu porte, verdor
e persistência da sua folhagem, cúltivao na
ilha d« França para Ornamento dos jardins, e
bordadura das alas; c dos ramos que decòtão
annualmento fazem o carvão para a pólvora
que ali fabricão, c lhe dão o nome de Bois
Noir. -

As abelhas devorão avidamente a casca dos
troncos, dos quaes corre uma copiosa quan-
tidade de goinma, que cilas recolhem igual-
mente.

Tal é o numero, qualidade e estado em que
se achão as plantas que couberão em partilha
ao jardim d'este estabelecimento; e ignoro o
destino de uma boa porção d'esta collecção,
que se destrjbuio para differentes partes.
Quanto ás que aqui se achão, o seu cresci-
raento progressivo, e multiplicação já bem
avançada por mergulhias, e ao depois por

sementes, segurarão para sempre ao estado
do Brasil a possessão d'esta preciosa acquisi-
çâo, conquistada sobre a vigilância dos Fran-
cezes, pelo denodadô*zelo e patriotismo de
um prisioneiro porluguez. O atrevimento de
uma tal empreza, e em semelhantes circuins-
tancias, constituem a Luiz de Abreu beneme-
rito da Pátria, c o seu nome rival ou superior
na gloria aos Poivres e Menonvillcs passará
á posteridade eternisado na duração d*eslas
espécies, que primeiro introduzira, e que
perpetuadas pela suecessão de seus indivíduos,
serão um dia outros tantos monumentos, que
conservarão indelével a memória d'este feito,
verdadeiramente digno da antiga gloria, valor
e patriotismo porluguez.— Lagoa de Freitas
30 de Julho de 1812.

João Gomes da Si veira Mendonça,

A alimentação com carne de cavallo.
E'agora uma das matérias da ordem do

dia a alimentação por meio da carne de ca-
vallo. Os economistas, os industriaes^-os lio-
mensda sciencia estão todos preocupados com
a possibilidade de introduzir mais esse ele-
mento na alimentação publica. -

O espirituoso e sábio redactorda União
Medica Amedeo Lalour publicou um artigo,
que foi reproduzido por ura dos grandes jor-
naes, advogando essa questão. O autor do ar-
tigo dava os detalhes de um banquete hippico
que se deo ha pouco na escola de Alfort, no
qual forão todos os assistentes aecordes cm
proclamar os merecimentos alimentares da
carne de cavallo. Como a altenção publica
tem-se despertado com esse objecto, vamos
sobre elle dar algumas informações, servindo-
nos, para mostrar a antigüidade e o nenhum
prejuiso resultante da alimentação com a
carne, de que falíamos, dasidéas euiittidasem
uma da* suas lições do anno próximo passado
pelo sábio professor de Zoologia do Musèo o
Sr. Isidoro Geoflrôy de Saint. Hilaire.Vamos
pois fazer uma analyse d'essa lição'do sa-
bio naturalista,.

Quazi todos os animaes que prestão auxílios
ao4iomemr diz-nas-o- professor do Musêò,
são próprios á alimentação. Esse facto ox-
plica-se facilmente. Concorrendo"parf.à mui-
tiplicação d'csses animaes, o homem cria ao
mesmo tempo uma grande massa de forças,
e uma grande quantidade de matéria alimen-
tarjecositinia tirar partido d'esla, quando as
primeiras desfallecein, ou tornão-se inúteis.
Porque rasão portanto ha de se despresarpara
a alimentação a carne de um animal tão cor-
pulento como o cavallo, e que nos presta
tantos auxílios?

Actualmcnte, exceptuando bem poucos
F. 1-1.
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paizes, só se utüisa a força do cavallo em troca
do alimento que se lhe fornece. Logo que
seapproxima (ia velhice, ou que algum acci-
dente dhhinue ou inutilisa os seus serviços,
o cavallo é apenas um capital em vésperas de
perder-so; porque apenas alguns restos d'elle
fão aproveitados. Entretanto sua carne pode-
ria fornecer preciosos recursos á alimentação,
se um prejuízo baslantemente enraizado não
a desacreditasse, attribuindo-lhe inconveni-
entes de que ella é na realidade isempla. Buf-
fon mesmo não hesitou em cotidemnal-a
como um dos alimentos bem medíocres; po-rém sem duvida o celebre naturalista era le-
yado pela opinião geral, e faltava apenas porinformações; porque é bem pouco provável
quo figurasse uma só vez na mesa do Sr. de
Montbard alguma iguaria de carne de cavallo.

Conta-se em França cerca de dous milhões
de cavallos. e apenas as clinas, a pelle, os ten-
does e os ossos d'esse animal são utilisados
na industria. Se algumas outras partesd'elle
entrão na alimentação acontece isso por frau-
de e é em diminuta quantidade.

E' ao que se limita em. França o uso de um
cavallo depois de morto, ao passo que existem
milhões de homens acabrunhados de miséria,
que vegelão privados de carne, e mesmo de
pão, eque se nutrem apenas de castanhas ou
de batatas..

Assim como o boi e o carneiro o cavallo é
essencialmente herbívoro; nenhum elemento
nocivo se elabora na sua economia. Sua carne
ricamente azotada é isempta de ioda a insalu-
bridade, e além d'isso está bem longe de ser
desgradavel ao gosto. Os testemunhos d'estas
boas qualidades são numerosos.

O Barão de Tott conta em suas Memo-
rias, que sendo convidado, como enviado do
rei de França, para jantar com okhan dos Tar-
taros, Krm-Gueray, servio-se á mesa excellen-
tes costeilas de cavallo, cujo bom gosto foi
grandemente elogiado.

Um autor mui estimado, Parént-Ducnà-
telet, conta que antigamente forão introdusidos,
sob diversos pretextos para a alimentação dè
Pariz grandes quantidades de carne de cavallo.

Huzard pai, hábil veterinário dos fins do
decimo-oitavo século, assegura que na época
da fome que assolou durante a revolução acidade de Pariz, a maior parto da carne' queahi se consumio durante seis mezes, foi torne-
cida por cavallos, sem que d'hi resultasse
inconveniente algum para a saúde publica.

Nas campanhas doRIieno, da Catalunha edos Alpes marítimos, o celebre cirurgião Larrey
recorreo muitas vezes a essa espécie de nJ/meiílo
para seos doentes, de que tirou também van a-
joso partido no cerco de Alexandria, noEgjp-
to, attribuindo-ihe em grande parte a cura de

seos doentes. Ouçamos a respeito o illustre ei-
rurgião mi itur.

« A experiência, diz-nos Larrey, mostra queouso da carne de cavallo é muito conveniente
para a nutrição do homem. Parece-mequeé
alem de tudo muito nutritiva, sendo também o
seu gosto igualmente agradável. Tirei grandesvantagens dando-a aos soldados c aos feridos
do nosso exercito. Durante o sitio de Alexan-
dria ob:ive também d'ella muito proveito. Em
resposta á objecções feitas por muitas pessoasnotáveis do oxereito,e para vencer a repugnan-
cia dos soldados fui eu o primeiro que comi
d'essa carne, e que mandei matar os mcós ca-
vallos. Na batalha de Eylau, durante as pri-meiros vinte e quatro horas tive do alimentar
os meos feridos com carne de cavallo. »

Em 1811, á requisição da policia, Cadet,
Parmentier e Pariset asseveravão « que a
carne de cavallo é muito gostosa e alimenta
como a dos outros animaes; e que passavãomuito bem os trabalhadores de Monlfancon
que d'ella usavão. » Esses sábios pedião, em
nome do conselho de salubridade que se per-mitisse a venda da carne de cavallo. »

Parent Duchâtelet, que parece ter tido pre-venções contra esta substancia alimentar, não
hesitou em dizer depois de a ter comido : Não
posso deixar de concordar que é mui Io boa e
muito saborosa esta espécie de carne- »

Reconhecido assim que o cavallo apresenta
todas as vantagens, que se exigem dos pro-duetos ordinários da alimentação, por que á
sabor agradável reúne as condições de um ali-
mento salubre, por que rasão não está o seo
uso bastante derramado hoje pela população•da Europa, a que offereceria tão preciosos re-
cursos '{' D'onde provem a repugnância queexperimentamos em nos nutrirmos com a
carne de cavallo? A ras*j-é por que ha muito
tempo que deixarão.de faser uso d'ell.a os di-
versos povos da Europa, substituindo consi-
deravel aversão ápredilecçãq que os antigos
povos, eem particular os Germanos, tinhão
por esse gênero de; alimentação. A historia
vai revelar-nos a causa "d'essa 

transformação
nos gostos.

Os Scandin.avos. e os Germanos, dediçan-
do-se ao culto de Odin, .creavãoé sustenta vãocom o maior cuidado nos pastos sagrados umaraça da cavallos brancos, destinados a serem
immolados aos deuses que adoravão,. Acabadoo sacrifício cosião a carne d'esses animaes eapresentavão-na em banquetes.

Tal é provavelmente a origem da hinpo-
phagia que se introduziu entro os povos do,noite, .e tornou-se parte integrante de. sooscostumes nacionaes, até que o cliristianismo
penetrando na Europa septentrional consc-
guio destruir esse costume intimamente ligadoaos ritos do paganismo do corte.
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A hippophágia, que era d'esse modo unida
ás praticas da religião de Odin, foi um obs-
taculo ao estabelecimento do christianismo
entre os povos scplentrionaes. 

'' 
Com eífdto,

logoqueum Scandinavo, mesmo já convertido
comia carne de cavallo, deixava-se arrastar
pelos costumes d:-, sua antiga crença. Porisso,
ainda bem cedo os papas prohibirão o uso
d'essa carne: a política religiosa o queria
assim.

Em uma carta escripta no oitavo século pelo
papa Gregorio III a S. Bonifácio, arcebispo
de Moguncia, lê-se a passagem seguinte :
« Tendes-me feito notar que alguns comem
carne de cavallo selvagem, e a maior parte a de
cavallo manso. Não permittaes que continue
mais isso; aboli esse costume por todos os
meios que estiverem ao vosso alcance, e
impondo a todos os comedores de cavallo
uma rasoavel penitencia. Elles tornão-se im-
mundos, e sua acçãoé execrável. »
Igual recomendação foi feita pelo papa Za-^
cãríãsT siiccessor de Gregorio III.

Entretanto, apesar da prohibição dos papas,
julga-se que o uso.da carne de cavallo conti-
nuou por muito tempo ainda na Scandinavia.
O que dá algum pezo a essa opinião, é que a
raça doscavallos brancos, que fornecia as vic-
timàs ao$ sacrifícios, não sè extinguio nunca
inteiramente : a caudelaria de Frederiksberg,
que pertence á coroa da Dinamarca, é o énico
ponto do globo èm que ella se encontra ab-
solutãmente.

Eis ahi como ao passo que progredia o
chriMianismo, foi diminuindo oe acabou por
desapparecer da Europa ocon&ummo da carne
de cavallo. O paiz em que se manteve por
mais tempo foi aquelle*que por ultimo se
conservou fiel ao culto de Odin, a Dinamarca.
Os povos nômadas da Ásia Srptontrional tem,
com effeito, conservado aié nossos dias uma
notável predilecção pela carne de cavallo, e
fazem d'ella sua comida favorita, bemque
possuão numerosos rebanhos de bois e de
carneiros. Domina ainda muito entre as tribus
barbaras d'esses paizes esse gosto, e os niisslo-
narios russos, britando os papas do oitavo
secülo, achão ainda hoje na extirpação da
hippofagia um poderoso meio de proselitismo.

Em nossos dias o uso alimentar da carne
de cavallo tem ganho entre outros povos uma
certa importância.

Entre as nações çivilisadas da Europa, os
dinamarqueses descendentes dos antigos Scan-
dinavos forão os primeiros a adoptar esse an-
tigo uso; Durante o sitio de Copenhague em
1807 o governo dinamarquez autorisou a
venda da carne de cavallo em açougue e
desde esse tempo não deixou de continuar
esse costume : existo mesmo na capital da
Dinamarca um açougue previlegiado sob a

inspecção da escola veterinária, que não vende
senão carne de cavallo o pelo preço médio de
12 cernimos a libra.

D'esse modo em nossos dias recomeça
pouco a pouco o uso da carne de cavallo, e é
notável que tenha principiado pelos povos que
forão os últimos a abandonai-o.

Além da Dinamarca, onde como acabamos
de ver se vende publicamente essa substancia
nutritiva, e sob a inspecção do governo, pôde-
se citara Bélgica que seguio ha alguns annos,
esse exemplo. Accresceritemos que o governo
austríaco autorisou recentemente a venda
pública dá mesma substancia alimentar.

Não sao somente Huzard, Larrey e Parent-
Duchâtelet que nos garantem a boa qualidade
e salubridade do carne de cavallo; igual ga-
ranlia nos dão populações inteiras, governos
constituídos, como devemos crer a vista das
autorisações que tem dado, e das tentativas
que tem acoroçoado.

A França nâe—será a ultima nação que se
conspire contra esse prejuízo. A questão
como se vê, é muito simples; reduz-sea estes
termos : Um alimento sadio, confortativo, e
econômico perde-se em França. Ora existe
no seu território milhões de indivíduos baldos
de nutrição suífiuiente, e cujos costumes e ín-
telhgencia alterão-se necessariamente em con-
seqüência de silas más Condições alimentares.

Este alimento poderia supprir vantajosa-
mente a sua subsistência. Não se poderia
deixar de applaudir os exforços que tivessem
em resultado derramar o seu uso entre os
povos da Europa.

Se a Europa não desprezasse essa aliraen-
tação, a Irlanda não teria talvez offfírecidòaõ
mundo o tristíssimo espetáculo de umpovo in-
teíro abandonando, por causa d.i foiiie,a terra
de seos antepassados.

Taessãoem resumoasconsideraçõüsqueMr.
Izidoro Geoffrny Sàint-Hilaire apresentou ao
seu auditório sobro uma das mais recentes
questões da Zoologia pratica.

Pertnitta-se todavia á critica uma simples
reflexão a respeito do emprego alimentar da
carne de cavallo. Os factos que acabamos de
expor demonstrão a perfeita salubridade d'essa
substancia nutritiva; mas parece-nos muito
duvidoso, que se possa achar, sob aponto de
vista econômico, vantagens reaes no seouso
ordinário. A carne de cavallo parece-nos que
não so pôde vender por Um preço qué apre-
seitío sérias vantagens aos marchantes e con-
sumidores. Não se deve ter em vista destinar
ao consumo os cavállos velhos e estragados
que se matão todos os dias.

Os animaes em bom estado que se matão
em conseqüência de iim a.ccUlente, que os
priva dos seos serviçosAserião os únicos re-
cursos de que se poJeiia lançar mão, mas esse
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recurso é muito insulTiciente. A carne de vacca
e de carneiro, elaboradas ha séculos pela iu-
dustria humana com attenção a melhorar
suas qualidades alimentaros. tendo chegado
ao seu ponto de perfeição, será sempra su-
perior, á carne de cavallo. Este ultimo ani-
mal é de mui elevado preço para que se trate
de o criar e engordar com o fim de o fazer
rivalisar como alimento, com o boi ou car-
neiro. Parece-nos portanto muito duvidoso
que se lente um ensaio em grande para inlro-
duzir nos mercados essa nova substancia nu-
tritiva.

Seja porém o que fôr, o fado de que a car-
ne de cavallo é perfeitamente susceptível de se
comer, e de que seu emprego como matéria
alimentar pôde dar resultados úteis, esse
facto é, cm si mesmo, muito importante, e é
digno de ser conhecido, senão pata as appli-
cnções immediatas que poderia hoje receber
cm relação a alimentação das massas, ao me-
nos em certos casos particulares. Emcircuns-
tancias espociaes, laes como o cerco das cida-
des, o sustento de um exercito a quem possafaltar a nutrição ordinária, uma fulta de vive-
res accidental, ou uma rigorosa fome, não
se recusará mais o consumo da carne de ca-
vallo pelo prejuízo que por tanto tempo rei-
nou sobre esta questão.

Esta é-, na nossa opinião, a verdadeira im-
porlancia dos fados que acabamos de mencio-
nar.

Luiz Fiyuwr.

Pipal, ou arvore dos Banianos.

Ficas Religiosa.
Nolndoslão, paizde credulidade supersti-

ciosa, onde a imaginação do homem está sem-
pre disposta a revestir de um caracter sobre-humano e religioso todas as próducções natu-raes que a maravilhão, não podia" deixar-se
de legar ao Pipal, ou arvore dos Banianos
uma veneração piedosa. E na verdade eslaarvore é um dos mais extraordinários phe-nomenos da vegetação, que o solo das índiasOrientaes tem nutrido: toda cila manifestauma força e uma providencia de creacão ver-dadeiramente assombrosa.

E' immenso o apparelho de raizfs destina-das a supportar. c a nutrir esse colosso do ver-dura. Ora dirigindo-se em linhas rectas, oracrescendo tortuosamente logo torcendo-seem roscas, misttirando-sc e embaraçanrlo-se
umas pelo meio das outras; ali estendendo-sehonsontalmente, descendo aqui perpendicu-larmente, e subindo depois até a superfície daterra, estas raízes, multiplicadas com umaabundância infinita, abração com seo tecido

de fibras, á semelhança de rede, tão grande
porção de terreno, c arreigão-se com seos mi-
lhares de braços por lal modo, que os espati-
tosos furacões indianos não pódein vencer,
nem mesmo abalar sua força do união. Estes
pés do gigante ofterccem a medida, e explicão
o segredo de sua desmarcada corpulencia, e
não causarão espanto as proporções e vigor de
seos membros, se se contarem os canaes, quetrabalhando para elle em um espaço de mais
de mil pés de circtimferencia lhe ministrão
incessantemente seos suecos nutritivos. Como
se um único rebento não fosse sufficiente,
para o derramamento da seiva, que afflue e
abunda no ponto em que o tronco se fôrma da
reunião de todas as raízes, em opposição ao
modo de crescer da maior parte das grandesarvores, eleva-se da terra sobre muitos tron-
cos, de cujos lados nascem qtiasi ao mesmo
tempo numerosos ramos, que crescendo em
direcção horisontal estendem-se a taes distan-
cias, e affastão-se tanto do seo ponto de partida
que seo próprio pezo, ou a mais leve agitação
do ar os quebraria, ou constrangeria a beijar
o solo, se a natureza lhe não tivera propor-cionadoem todo o espaço que percorrem ro-
bustos espeques, sustentaculos maravilhosos.

A maneira que estes ramos se vão affas-
tando do tronco principal, e que o próprio
pezo começa a abatei os, brotão-lhe da parleinferior uns rebentos fibrosos, sem ramos, esem folhas, os quaes descendo perpendicular-mente chegâo com rapidez á terra, ií'ella seentranhão, arreigão-se com suas numerosas
raízes, o em pouco tempo tornão-so grossostroncos. Firmados sobre estariova base, arre-messando-se d'este novo ponto de apoio, e rea-nitriados pelos novos» suecos, que rei:ebem,
crescemos ramos com um vigor e rapidez
sempre em augmento; mas logo como quefatigados, e sentindo ainda necessidade de
mais nm apoio, deixão cahir uma outra eo-lutnna, depois continua» impetuosamente
seo caminho, e assim prosseguem de descançoem descanço, de salto em salto ; finalmentelevadps pela seiva de seos novos troncos semcessar reverdecida, invadem o espaço inde-finiclamente.

Delgadas e flexíveis em quanfo permane-cem distantes do chão, as--ramificações d*eslaarvore fluctuão e balanção-se no' ar comocipós; mas assim que loção a terra, e sd en-raisão, tomão taldeservoTvimento quechegãoa ter mais de dez pés de diâmetro. Ajudada
por estes poderosos auxiliares. apoiando suavelhice sobre estes troncos, que vae setnean-do em torno de si, e recebendo por viad'ellesde todas as partes, no centro e nas extremi-dades, força e vida, o Pipal que pôde repre-sentar a symbolica imagem da eternidade di-lata mui longe seos membros, estende-os em
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tudas asdirecções, fôrma de por si nm ver-
dadeirobosqne, cuja immensa abohada por
tantos pilares sustentada, é coberta de folhas
largas, ellipticas, lisas e lustrosas, da fei-
cão das da alface *, de sorte que debaixo da
sombra tuteliar de uma só arvore podem re-
pousarão mesmo tumpo sem se encoinmoda-
rem caravanas de peregrinos, mercadores via-
jantes, rebanhos domésticos, c animaes sei-
vagens. ~

Espalhão-se sobro este vasto toldo de Ver-
dura nas extremidades dos ramos novos, uns
pequenos fruetos, como avellãs, de uma bri-
jhanle côr vermelha, os quaes, posto que
insipidoSjServem de alimento aos papagaios e
outros pássaros. As sementes que estes fruetos
encenão, passão, segundo dizem, aos intes-
tinos dos pássaros sem que se alterem, nem
pereão sua força reproduetivu ; assim poiss
transportadas e depostas "sobre os telhados
das casas, ou sobre as cupolas dos pagodes
germiiião, crião raizes e tornão-se um obje-
cto de meditação para quem pensar na viagem
aeria dogermen de um bosque inteiro dentro
do estômago de um pássaro.

Sejão por que estas leis extraordinárias de
crescimento, de vegetação e força reprodu-
diva lenhão causado grande impressão no
animo dos Índios, ou que a sua gratidão
tenha sido dispertada pelo refugio que esta
arvore lhes offerece contra os ardentes raios
do sol abrasador d'aquellas regiões, ou s>'ja
finalmente por um respeito á tradição, que
refere que o deos Vislhnoii nasceo debaixo
da folhagem do Pipal, em todo o ludostão é
considerada esta maravilha dô reino vegetal
como santa e sagrada. , -

E' debaixo ]dos espaçosos pórticos forma-
dos pelos cólumnadas d'esta árvore, debaixo
d'ostas abobadas naturaes, apenas regiilari-
sadas peln arte que os indios gostão de collo-
caros altares de suas divindades, e ossimu-
lacros de sua idolatria ; de sorte que, quando
os raros se eurvão engriiialdão com sua fo-
Ihagem as figuras sagradas. Algumas vezes a
força eflexibidade da arvore,, empregarido-se
sobre estes pedaços de esculptura produzem
efleitos maravilhosos. « Passando, diz um
iuglez a pouca distancia de Mizapour, vimos
uma formosa arvore dos Banianos, debaixo da
qual havião posto, como em homenagem á
santidade do lugar, uma estatua de primoroso
artificio.Como andar do tempo os braços vigo-
rososda arvoro curvárão-se e enlaçarão-se em
volta da estatua ; e arrancando-a do pedestal,
a forâo elevando á medida que ião crescendo
envolveudo-a como n'uma espécie de rede de
ramagem circular ; offerecendo d'esta arte
uma das mais pittorescas curiosidades natu-
raes que os olhos podem ver. »

Assim como a água sagrada do Ganges é

empregada pelos índios nos mesmos usos reli-
giosos, em que o era entre os antigos a água
lustrai, e entre nós os christãos a água benta,
assim os também os ramos do Pipal são para os
indios o mesmo, que pára nós as palmas bentas
destribuidas em nossas igrejas no domingo de
Ramos. Collocão-se sobre as relíquias dos fi-
nados Como um talisman, e por isso o ramo
do Pipal avulta sempre sobre suas sepulturas.
O direito de asylo, que a Europa da idade me-
dia concedia aos edifícios religiosos, concede-o
ainda hoje o Indoslão á immensa folhagem do
Pipal, ínas com a exageração que carueterisa
os povos idolatras.

Logo que um brahmine estabeleço a sua
morada debaixo d'esta arvore, torna-se ella
desde esse instante um refugio sagrado para
tudo quanto spb sua sombra respira. Só os pa-
rias são excluídos d'esta protecção que estende
seos benefícios atéaos pássaros e macacos. O ha-
bito de não serem perseguidos n'este asylo deu
por assim dizer a estes animaes a intelligericia
dos direitos que gozão, inspirando-lhes uma
segurança tal, que sem temor gkão e brincão
no meio da multidão. D'esta arte o Pipal'pro-
tector, qual outra arca de Noé, òfferéce abrigo
a uma povoação innumeravel de aves e qua-
drupedes de todj a espécie, invioláveis como
elle próprio. Certos officiaes ínglezes ousando
matar a tiro de espingarda um macaco, que
acoutando-so no sagrado recinto, parecia es-
carnecel-os com as suas momices, forão per-
seguidos por um bando de indios indignados,
e só á ligeiresa de seos cavaüos deverão a
vida.

O Pipal que descrevemos é o de Baghle-
pour queeslá junto ás margens dó Ganges,
entre Calcuttà eMongury, ,é,ápequena dis-
tancia de um bosque frondoso, de cujo centro
se eleva um pagode. Alguns naturalistas dão
á esta arvore o nome de> Ficus indica, e re-
servão o de Ficus religiosa para a figueira dos
pagodes, pretendendo que seja unia espécie
differente. Com tudo não.duvidainós dar ao
Pipal este uitiino nome avjstajdeqiie. tem.a
tal respeito esçripto naturalistas modernos
mui respeitáveis, os quaes dizem que na In-
dia denomináo indífferentçmente esta arvore,
principalmente os viajantes, com os nomes de
Pipal, arvore dos Banianos, de Bondlia", das
raízes, figueira dos, pagodes, dá Iodia, etc.
Temos visto em algumas obras confühdir-se o
Pipal com o Baobab—Adansoniadigitata.
São duas arvores de .espécie tão .differenle
que esta ultima não apresenta mais do que
um sói tronco principal, de grossura és-
pau tosa. Eítr.

Leito hydrostatico.
O leito hydrostatico áo Dr. Niel Arnott,
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mui empregado actualmente nos hospitaes de
Inglaterra, é uma das uleis invenções exhibi-
das na Exposição-Univorsal.

Consiste elie em uma cama ordinária de
páo ou de ferro com enxergão de tecido im-
permeável pouco cheio de água em vez de
palha ou lã, sobre o qual se assenta uni col-
xão cheio de lã de mui delgada espessura.
No mais tudo é como nas camas ordinárias.

Não sendo o enxergão exaclamente cheio
de água torna-se a cama bastante macia, por-
que exenendo-se pressão em um ponto a
água reflue para as partes circnmvisinhas,
resultando d'ahi accomodar-se bem á fôrma
do corpo de quem n'elle estiver deitado.

Esle leito é de utilidade para as moléstias
longas, porque livra da necesstdade de se
lhe mecher; e escusado é dizer que, na oc-
casião competente, despejada a água pôde do-
brar-se e guardar-se o enxergão, ou antes a
sua capa.

Photographias microscópicas.
Aos progressos já de todos conhecidos, quetem feito a descoberta sublime de Duguerre,

acerescem outros que espantão pelos resul-
tados a que pôde ainda chegar este grandemeio de reprodução dos objectos.

Ha pouco tempo em Manchester apresen-
tarão-so alguns trabalhos photographicos,
que só com o microscópio podião ser apre-
ciados.

Uma d'essas photographias era do tama-
nho de uma cabeça de alfinete. Examinada
com um microscópio, que a augmentava cem

vezes, apresentava um grupo de sete retratos
da família do artista, da mais perfeita seme-
lhança.

Outra notável, ainda mais pequena,repre-sentava uma inscripção mural consagrada em
uma igreja á memória de William Sturgeoii,
autor de divtirsas descobertas electricas.

Contendo seiscentas e oitenta letras, bemvisíveis ao microscópio, oecupavão todas umespaço igual a décima nona centecima partede uma pollegada quadrada.
«s«a§<gfsjEss=-

LITTERATÜftA.

Ao Snr. Alph. de Lamartine.
Com que poder lu jogas com nossa alma !
Como mágico vibras nossas fibras,
De prazer em prazer nos elevando,
Nas azas do teu gênio, á um novo mundo

Do tua creação, mundo onde reinas
De cslrellas fulgurantes rodeiado,

Em elevada esfera!
E' lua voz o hymno dos Archanjos,
Que doce echõa no celeste alcaçar,
Nossa alma de lal geilo liarmonisando,
Que cm doce melodia se evapora,
Como aura branda, que co'as flores brinca.
São lão forles, tão nobres teus acccnlos,
Quaes dos famosos, inclylos da Igreja,

Preclaros defensores,
Que souberam fruir na própria essência
Da pura religião lições sublimes,
Que as chrislãas consciências fortalescem.
Que lia na religião de mais alliloquo,
Que leu pincel ousado não tocasse?
Uma por uma lhe brandisle as cordas,
E aos seus lão puros sons os teus unindo,
Um choro de dilicias compuzeste.
Ha lição de moral mais nobre c santa,
Que a oreheslra sublime de tua alma,
Quando doces emmanações deslisa
De celeste harmonia e cie poesia,
Que arrasta, eleva, vaporosa e bella
Como a virgem dos bosques?
Onde mais estro, mais ousado e puro,

Que no teu hymno de fogo,
Quando as bellezas da'nalura pintas,Envolvida, encoberta cm vòo trislonho,
E a lua prateada sobre o lugo
Os seus lugubrcs raios dardejando,
Quaes celestes espíritos, que descem
Biicam, salleão„gyram, porylampos

Que os espaços percorrem?
Com tão doce harmonia nos captivas,

Prendes, suslens, e elevas,
Que á teus çanlos sonoros alma e espirito
Seguem, sonham, deliram, si tu sonhas,
Si lu.deliras, inspirado, e nobre..
Como Promolheu abraçou Júpiter,
Roubou-lhe o sacro fogo, a vital aura,
E ás frias faces do insensível marmor

Veloz se apressa á dar-lhe;
Assim eu enlacei a Musa altiva,
Nos jovens braços meus, leque ella amiga ,Um canto me inspirasse—de ü digno.—
Ouvisle minha voz, Musa celeste!

Pariz 13 de Julho de 1836. PS

Carta do Sr. Lamartine em resposta
á esta poesia.

Monsieur
Jl m'est bien doux de recevoir dans Ialangue Ia plus harmonieuse de I'Europo, dansridiomo du Camões, des vers, oii mou nom
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est encadro par Ia sympalhio cl 1'enlliousiasmo
d un irerc eu poesic, Jo sais asscz Io porlugais
pour jouir do vos bollos slropkcs, pas asscz
pour votis rendro graces dana votre languc
Mais vous voudrcz bicn vous mcllroá ma place,Mr., et vous demandei- co quo vous auriez
senli, si dans les belles soliludes do vos mon-
lagnes vous cusiez rcçu loul á coup do Paris,ou de Londres un epilre scmblable a celle, quevous m'adressoz. Eli bien! Tout ce que vousaunez senli je le sens, et je.seruis bien beu-reux de pouvoir vòusl'cxprimer enaussi riche
poesie. Mais Ia jeunesse passe, ei lesloisirs
avec elle. II ne me reste que Ia passion ei sou-vent le regret de Ia poesio! Puissiez vous eu
porler Ia vase-dans vos belles contreés, ei dansune si splendide nalure houver pour vos com-
palrioles ei pour no.us deis ehants dignesd'ello et de so.n aulcur. Ce sonl íes voeeux d'un
poele et les remercimeíits d'un bomrne, á quivos senlimenls donnent le droit de 1'amiüé.

Lamártine.

Chateau do St Poinl près Macon—1836. A'Mr.P. S.
-4 Aoüt

Fragmentos.

FOLHAS INTiMASr

, ¦'*¦'.' (Continuação.)
"' ¦', 

:I1L 

'

Tú já me disseste uma vez que sabias per-feitamente o que era o querer e/o ntfo quererao mesmo tempo; — eu também já o sabia !
Mas o que eu ignorava é que podesso nunca
uma existência baloiçar-se entre esses dons ex-
tremos da iiiÜLcirião, cjmo um brinco de crean-
ça que se suspende entre as bordas" de um abys-
mo ! O.que eu nâo sabia é que podesse jamaisum coraçSo cheio do força'e de vida, conservar-
se n'esse estado de irresoluçao, sem queven-cesse ou cedesse; nunca me fallárao do um es-
pirito assim tão fraco que não soubesse abater
com um raciocínio, todo inteiro o caslello quecostuma formar umeorução apaixonado, presado mais ardente amor que jamais tenha palpita-do em peito dMiomem 1

Foi preciso que, lú me apparocesses, anjo,
para saber que muitas vezes o incenso que se
queima na mais pura e fervorosa adoração,podo
também exha.ar o mais corrosivo veneno quese haja inventado.

Foi preciso conhecer-te, mulher, para saber
que ha paixões tão verdadeiramente desgraça-
das, amores tão infelizes, que queimão com
seos raios divinos, o altar onde elle se purifica,e a imagem que elle alluinia com a luz de seos
fogoil

Ja imaginaste alguma vez nas phantasias de
teo espirito a posii.au de«p» ln>nntn que tivesseas entranhas abrasadas pelo calor de urna febre
ardentíssima e que pedisse água, água que lhemitigasse a sôde das lauces, água que lhe apa-
gasse esse fogo e lhe restituisse a vida ; e quesó tivesse para beber uma porção envenenada
que lhe matasse com a febre o calor da exis-
tencia que elle amava, da existência que n3o
queria perder, porque dia lhe significava talvezum sonho de que não queria áçeordar? !

Pois a minha posição é cem vezes mais do-lorosa !.."¦„..
Negar te que te amo, negar-te que só vivo

por ti,, que és o único astro quo me esclareces
os iners dias tão tristes, a única luz que eu
vejo brilhar nas minhas noites negras e ainda
mais tristes; negar-rte que és o meo primeiro
pensamento quando accordo, que és, u minha
ultima oração quando me deito, a minha idéa
mais constante, o meo sonho interminável, queés, omfiiii, toda a recordação de meo passado,toda a occupaçSo do meo presente, tudo o meo
futuro aqui na terra ou no infinito, no céo ou
no inferno ;... fora uma mentra escusada; tú
mesma não a acrtditarias decerto!

Mas também, porque te não direi Ioda a
verdade? Conheço que este amor que é a mi-
nha única ventura, que é a uaica aspiração quemo possa lazer ainda palpitar o coração, a
única fortuna que eu ambiciono possuir, o uni-
co thesouro que me pôde .tornar avaro, que é o
óleo que me alimenta a luz da alma, que faz,
finalmente, todo o resumo de meo ser, toda a
minha reiigifio, toda a minha vida,,. conheço
que este amor infortunalo sóserve para gastar-me a pouca seiva de vida que indáme iobusteco
o corpo, a pouca, coragem que já me resta,
que só serve, eniflm, para roubar-mo a existen-
cia o com ella, tudo quanto eu desejav n'cste
mundo, tudo quanto eu podia pedir no outro!

Que importa ? Heide umar-le com tudo. Ha
para certos entes d'e>te mundo um como desti-
no fixo dequê se não podem libertar na vida,
um.que de falai e inexorável que os acompanha
sempre, e a cujo poder não lhesé possível fugir;
chamem-lhe o destino, o fado, asina, a cstrel-
Ia, o meo destino aqui na terra, a •iniu-ha es-
trclla é amar-to ali, a ti somente, por toda a
eternidade, porque eu lenho fé que este arden-
te sentimento que me ferve e estúa, aqui no in-
tiino do peito, terá força bastante para fundir
com seus fogos o gelo da indiferença e do
olvido. <.

Não o crês tu também ?
{Continua.)

Quintino Bocayuva.
-./WUVIA/V"-



12 A ABELHA.

BOHAVCIÍ.

Ir á Roma e nfto ver o Papa.

(Aventuras de um caçador).
(Continuação.)

CAPITULO III.

De como o Sr. Luiz Louetandou quinze horas alras de
um mclro.

Satisfatoriamente preparado, e previamente
munido da necessária • dose de gravidade, o
illustre rebecão grande começou nestes ter-
mos.

De certo não ignorSo meus senhores,
que todo o marselhez nasceu caçador.

Não ha duvida, — interrompeo Méry.
pondo ao lado o charuto que substituirá á
pitada —E' um phenomeno physiologico sin-
guiar, tão singular que nunca soube como
havia de explical-o; mas iucontestavel. Altos
juízos de Deos!

Desgraçadamente, — continuou o Sr.
Luiz Louet armando-sc de nova solemnidado

desgraçadamente, ou antes felizmente, pois
que sé trata de um flagello da humanidade,
não temos leões nem tigres no território de
Marselha. Para compensar -esta. falta lemos
porém a passagem dos pombos bravos.

Então! — observou Méry para Dumas
Que lhe dizia eu ? Não se lhes tira da ca-

beca.
Tirar-se-nòs da cabeça o que I — ata-

lhou o caçador veterano, visivelmente picado
do commentario. — Que se nos ha de tirar da
cabeça ? Sei muito bem que ha incrédulos;
mas, por mais que digão, os pombos bravos
passão. Não foi o Sr.'Méry mesmo que me
emprestou, ha dias, aquelle volume de Coo-
per, que tem por titulo os Arroteadores?

Fui.
Gomo novella é sem sabor....
Sem sabor um romance de Cooper !...
Para mim é... Mas como livro de ins-

tmeção é precioso.E que instrucção colheo dos Arroteado-
res de Cooper ? ,

Achei uma passagem que confirma a dos
pombos bravos.

O Sr. Luiz Louet sorrio a si mesmo de
complacência encantado dé haver descoberto
este raro, engenhoso e novíssimo trocadilho,
tão familiar e grato ao espirito francez.

Méry ponderou-lhe:Confirma a passagem dos pombosbravos,
certamente, agora me lembra; mas coufir-
ma-a na America.

Isso mesmo, —tornou o Sr. Luiz Louet
tiiumphante. — Se elles pàssão na America
porque não hão de passar em Marselha ? Os
navios, que vão do Alexandria e Constaniiuo-

pia em direcção aos Estados-Uniilos passão
cxaclamenlo pelo nosso porto. Sendo o cami-
nho dos-navios, não me parece grande adini-
ração que o seja lambem dos pombos bravos.
Que tem que dizer ?

Nada, —retorquio Méry contriclo e
convencido sob o pezo da conclusão. — Acho-
lhe perfeitamente razão. A isso não se res-
ponde. Onde linha eu a cabeça que nem me
oceorria tal! Desculpe Sr. Luiz Louet. Não
o torno u contradizer em semelhante as-
sumpto.

A discussão é livre, Sr. Méry, — pon-
durou com magestosa tolerância q magnânimo
rebecão.

—Mas eu encerro^a, —aceudio o poeta. —
Desisto da palavra, queira continuar.

Como ia dizendo, — proseguio o Sr.
Luiz Louet, cingindo mentalmente os louros
d'esla vítitagnn, levada de assalto logo no
primeiro encontro, — como lhes ia dizendo,
á falta de tigres e leões lemos a passagem dos
torcazes. *,...-

Aqui o Sr. Luiz Louet fez pausa encarando
Méry, como para ver se este ousava contestar
ainda.

Méry, pelo contrario, inclinou-se com
modo approbativo, dobrando a cabeça em
signal de pleno asseutimento, dizendo ;

Não lia duvida nenhuma ; toem a passa-
gem dos torcazes. ,

O Sr. Luiz Louet, satisfeito d'esta confissão
em atteslado á sua viclorta, continuou :

Já podem ver se um verdadeiro caçador
deixa passar a epoca da passagemdos torcazes,
sem ir todas as madrugadas postar-se nas
esperas.

Por felicidade como só ás noites fosse oc-
cupado no theatro, podia dispor das manhãs,
e tinha os dias livres. Ora, em 1811,-—a
historia é d'essa epoca, — contava eu os meos
trinta e cinco annos; estava, por consequen-
cia, na força da idade e na plenitude do vigor,
e era muito mais ágil« robusto do que sou
hoje, posto que, louvado Deos! ainda me não
tióco por muitos.

O auditório aprovou com rara unanimidade
de sentimentos.

O Sr. Luiz Louet foi por diante :
Uma alvorada, antes de romperb dia,

estava eu na espera, como.coslumava. O meo
pombo doméstico, preso á vara, voava é re-
voava como um desesperado. N'isto pare-ceorme ver, á claridade das estrellas,

Que da Aurora nos braços desmaiavãò !
Bravo, Sr. Luiz Louet!— bradou o

coro dos convivas n'uin unisono estrepitoso.
— A idéa é poética, a citação feliz, o verso
admirável.

— Não é meo, —aceudio o illustre rebe-
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cão grande com a modéstia do verdadeiro mo-
rito. — Dizem-mo que veio da Hospanlia, ou
de Portugal, não sei bem. Como não iguorão
todos os povos meridionaes são inclinados á
linguagem florida, e.a toem cm grande apreço
entendendo-se. mutuamente... Vamos porém
ao caso. Como lhes ia dizendo, pareceu-me
verá claridade duvidosa das estreitas o que
quer que fosse, pousado na Fama de um dos
pinheiros, a que estava atada a armadilha do
chamariz. Infelizmente não podia distinguir
ainda se era um morcego ou outra cousa. Dei-
xei-mc estar quedo ; o animal fez o mesmo.
Esperei que se levantasse o sol, preparado
para o que podesse acontecer.

Aos seos primeiros raios, certifiquei-me
que era um pássaro.

Fiz as minhas desposições com prudência.
Metti a arma á cara sem precipitação. Apon-
tei com vagar e firmeza, o quando linha a vic-
tima na boca da arma....desfechei.

Havia commellido um erro grave. Estava
carregada de véspera a espingarda. Não sei
como aquillo foi... errei o liro.

Oii! — exclamarão os circunstantes
consternados.

—-E' verdade, errei, — proseguio o Sr.
Luiz Louet, com o sublime orgulho com que
oGorilano de Shakespeare, achando cerradas
as portas do Roma, exclamou: « fica-me
ainda o mundo!» —errei, é verdade. Pela
maneira por que a ave se levantou, conheci
porém que fora tocada. Segui-a com os olhos
até a paragem ; depois volvi-os para a mesma
espera. Vejão se ha nada mais singular! O
chumbo tinha cortado o cor°del ao chamariz,
e o pombo doméstico, inesperadamente liberto
havia abalado. D'aquiseguia-se, que sem elle,
nacia fazia com ficar na espçra. Resolvi portanto
seguir a pista ao mclro ... Tinha-me esque-
cido dizer-lhes que era um metro.

O tal?
O tal. Por infelicidade não linha levado

cão. Na caça de espera, o cão é um animal,
não só inútil, senão insuportável. Portanto,
não tendo cão não podia contar com a busca,
e tive de ir eu mesmo batendo o matto.

O maldicto do melro, em vez de avançar,
passeiou. Levantou-se outra vez atraz de mim,
quando eu o julgava pela frente. Voltei-me
ouvindo-o bater as azas e atirei-lhe no ar.
Um tiro perdido, como pódein suppôr. Não o
esperava ; foi em sobresalto, e, na precepita-
ção, quasi que nem apontei. Entretanto vi
que remoiiihavão no ar algumas pennas.

Ah ! vio remoinhíir pennas, inferrom-
peo Méry como se pendesse da boca do nar-
rador.

Vi, e até achei uma, que metti na casa
da minha vestia.

Então se vio remoinhar pennas, signal
ê que o melro tinha sido locado de novo.

Foi a minha opinião lambem. Havia-
mo porém atrasado do melro. Como estava
já do prevenção, partio-me fora do alcance.
Apezar d'isso fiz-lhe fogo. Quem sabe onde
vai dar comsigo uma carga de chumbo ?

Chumbo só! — observou Méry com si-
sudesa incomparavel. — O chumbo é pouco
para um melro. Ninguém faz idéa do que re-
sistem os melros

E resistem,—continnou Sr. Luiz Louet
— Aquelle havia sido duas vezes ferido,
lenho certeza; mas, como se não fora nada
com elle, arrancou terceiro vôo... de perto
de um quarto de legoa. Não me importou.
Tendo-o visto pousar, investi atraz d'elle.
Estava desesperado, jurei que havia.de co-
Ihel-io à mão custasse o que custasse.

Segui-o sem descanço. Levava o demo no
corpo, o melro. Parecia que adivinhava com
quem tinha de haver-se. Levantava-se-me
sempre a cincoenta, a sessenta passos fora do
tiro. Para mim era o mesmo. Ia cego; es-
tava damnado. Se o apanho, trinco-o vivo. E
não era milagre que me sentia a cahir de ira-
queza. Felizmente, como contara passar.o dia
na espera, linha levado o almoço e o jantar
comigo, na bolsa de caça.... Fui correndo
e comendo..

-^-Queira perdoar,— atalhou Méry, inter-
rompendo o Sr. Luiz Louet. — Deixe-me
fazer notar ao meo binigo Dumas uma curió-
sa circuinstância tocai. Veja aqui, meo que-rido poeta, a differença que vai dos caçadores
do Norte.aos caçadores do Meio-Dia. Esta
differença é caracterisada pelas próprias pa-lavras do senhor Louet. O caçador do Norte
leva a bolsa, vasia para a trazer cheia; o caça-
dor do Meio-Dia lova a bolsa cheia para a
trazer vasia. Pôde continuar agora, Snr. Luiz
Louet. Ato o fio da narração. Disse.

E Méry continuou a comprimir amorosa-
mente entre os lábios o troço humido de um
charuto no fim.

Onde ia eu?—perguntou o Sr. Luiz
Louet desorientado no seo discurso pela in-
terlocnção de Méry.

Ia por montes e valles atraz do tal mel-
ro endiabrrfdo.

E' verdade, meo caro Sr. Méry. Nem
sabia da cabeça. Não era já sangue, era vi-
triolo que me corria nas veias. Nas organisa-
ções ardentes a irritação orça pela ferocidade,
e eu eslava desesperado. O melro, meos se-
nliores, não era um melro, era um pássaro de
feitiço : podião tomai-o pela ave encantada
do príncipe Camaralzaman.

Deixei á minha direita Cassis e Ciotat, e
entrei nas lesirias que se estendem de Ligne
a São-Cyro.

Havia lõ horas que andava, sem parar,
para a direita e para a esquerda. Se tivesse
avançado em linha recta já estava para alem
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de Toulon. Não podia com as pernas. Só o
demônio do melro não cançava.

A íinal, era sol posto, e teria apenas meia
hora de dia para conseguir o meo fim. Pro-
melti á senhora da Boa-Viagem pendurar-
lhe na capella um melro de prata, se lograsse
pôr mão em cima áquelle. Foi o mesmo que
nada ! Como não era marítimo não fui ouvi-
do. N'isto vinha já a noite. Descarreguei
pela ultima vez sobro o melro por pura deses-
peração. Ouvio de ceçto sylvar o chumbo,
porque dessa vez tal vôo despedio, que por
mais que me afirmasse, esvaio-se-me no cre-
pusculo, e perdi-o de vista. Observara, toda-
via, que desapparecera na direcção de São-
Cyro.

Não podia pensar em voltar á Marselha.
Resolvi-me a ir dormir á São-Cyro. Feliz-
mente não havia theatro aquella noite.

Cheguei morto de fome á hospedaria da
Águia de Oiro.

O dono da hospedaria era um meo conhe-
cido antigo. Pedi-lhe que me mandasse pre-
parar a ceia e uma cama. Depois contei-lhe a
bistoria toda.

O homem pedio-me que lhe explicasse bem
onde tinha perdido o melro de vista ; e indi-
quei-lhe o melhor que pude. Reflectio alguns
momentos, e depois tornou-me.

« O melro ha de estar na charneca á
direita do caminho.

« Exactamente, — redargui eu — Foi
para essas bandas que elle se sumio.

« E'paragem de melros : sabe-o toda
agente d'aqui, — rerorquioelle.

« Se houvesse luar podia-o levar lá ;—
insisti eu.

« Não é prticiso, — replicou o meo
conhecido.— Amanhã de madrugada vamos
com o meo cão, e levantamol-o.

« Está dicto,— disse eu em conclusão.
E fiado n'esta promessa, ceei e deitei-me.
Levei toda a noite em sonhos. Sonhei quetinha morto tanto melro, que nem já cabião

no meo theatro.

capitulo iv.

Do que o Snr. Luiz Louet passou em companhia de
Solimão, e de quem era este personagem.

Ainda a manhã vinha em casa de Chris-
to, continuou o imaginoso narrador, e já eu
estava a pé. Lavei e limpei ambos os canos
da espingarda. Eu tinha-lhe dito que a es-
pingarda era dedous canos, Sr. Méry?Não ; mas fico-o sabendo agora.

Lavei-os e limpei-os como se forão re-
liquias. Não faz idéa do estado em que estavão!
Tinhão dado cincoenta e cinco tiros no dia

anterior. Se o chumbo pegasse na terra, crês-
cia uma Ieira d'elle famosa de Marselha a
S. Cyro, posso«lh'o afliançar.

Bem lavada e bem enxuta a espingarda,
carreguei-a com mais cuidado de que nunca.
A's cinco horas, o meu conhecido veio ter
comigo. Ja me tinha apromptado e abastecido.
Acautelara-me na véspera mettendo os restos
da cêa na minha bolsa de caça para o que desse
e viesse. Estava no meu direito. Tinha pago.Nós outros, francezes, não somos como
dizem que são os porluguozes, uns malgover-
nados, que pagão por inteiro e deixão os so-
bejos como fidalgos. Nós aproveitamos tudo.

Examinei as munições : faltava-me só pol-
vora. A minha eslava no fim. Não admirava,
com o gasto que lhe tinha dado !

O meu conhecido felizmente achava-se pre-
venido. Como sabem, entre caçadores a pol-vora e o chumbo são como o charuto e o rape
entre os tabaquistas. Enchi o polvorinho.Tomarei a liberdade de lhes fazer obser-
var , meus senhores, interrompeo Dumas,
que o Sr. Luis Louet é pelo menos tão grande
economista como apaixonado caçador. De
certo, não terá escapado á sagacidade de suas
attenções , que o nosso historiador, onde
pára, não deixa nada, e leva o que pôde.

A acquiescencia do auditório provou a
Dumas que a sua reflexão era reputada justa, e
ao Sr.Luis Louet que a sua sciencia da ordem
achava sympathias nos circumslantes.

O rebecão grande proseguiu pois, cada
vez mais lisongeado.

A's cinco e um quarto partimos; eu,
o meu conhecido" e Solimão.

Solimão! Que Solimão ? Solimão turco,
Solimão persa, ou Solimão de botica ! Ainda
não nos tinha fallado no Solimão.

E' verdade, não tinha. Solimão era o
perdigueiro do dono da hospedaria. Bom cão,
deve-se dizer. Mal entramos na charneca
logo o pássaro, e deo-lhe no rasto firme fare-
jou como uma rocha.

« Ahi tem o melro, disse o meu eo-
nhecido.

Olhei em direcção do focinho do perdi-
gueiro. Era effectivamente o melro. Passeava
as estevas, a trez passos de mim. Metti logo a
arma á cara.

« Que faz? gritou o dono da hospe-
daria. — Assim, não é caçar, é assassinar.
Olhe ue faz o melro em salada. E ainda em
cima pôde matar-me o cão.

« Teinrasão—tornei-lhe eu. E recuei
dez passos. Era já uma pontaria soffrivel, não
aehâo ?

—Admirável. E Solimão o que fazia no en-
tanto ?

O Solimão estava especado no mesmo
lugar. Nem qne tivesse deitado raízes ali. Pa-
recia o cão de Cephalo.. . Os senhores não
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ignorso talvez que o cão de Cephalo foi trans-
formado em pedra.Não sabia,—atalhou Dumas sorrindo.

Pois é verdade, foi. Succedco-lhe esse
desastre.

Coitado do bruto I ponderou Méry com
uma ellegia na vóz.

O Solimãonão tugia, nem mugia. Pa-
rcce-me que o estou vendo. De certo, ainda
hoje estava na mesma postura, se o dono lhe
não grita :

« Bócca, bócca!
A esta ordem o cão salta como uma

pélla, e o melro como uma setta. Ponho-
lhe a mira, como ninguém ainda pôz a mira
a um melro. Tinha-o enfiado no adarme.
Desfecho...

Cahe ?
Qual! Carga perdida. Nada.
Pois amigo, diz-me o meu conhecido,

se lhe oão faz outro mal senão esse, digo-lhe
que o metro o leva a Roma.

E então que tem que vá á Roma?
Quem tem boca vai... lá, —retorqui-lhe

ou. — Hei-de seguil-o até onde me parecer.Tive sempre desejo de ir a Roma, para ver o
Papa. Quem me ha de pegar, se eu tiver von-
tade de ver o Papa ? E' o senhor ?

Estava desorientado, já podem ver. Se o
homem me responde uma palavra, metto-lhe
a segunda carga no buxo. Mas nada. Em vez
de se affligir, tornou-me cora toda a pachorra.« Está no seu direito. Pôde ir aonde
quizer. Boa jornada ! Quer que lhe deixe o
cão ! A' volta m'o restituirá.

Poderá não querer! Um cão, fino como
aquelle 1 Acceitei, e disse-lhe,,:

Quero, quero: deixq-in'o.
Então chame-o. Solimão! torna aqui

Solimão! Solimão vai alli com o senhor.
Todas as pessoas experientes sabem que um

cão de caça vai atrazdo primeiro caçador que
o chama. Ficou pois o Solimão e partimos.

Era o instineto em pessoa, o animal. Facão
idéa: não tinha perdido o melro de vista!
Fui andando uns cento e cincoenta, ou du-
zOntos passos, e vejo-o cahir-lhe em cima di-
reito como um raio. Corro também, torno a
procurar o pássaro debaixo mesmo do nariz
do cão... Nem uma ponna. Se o pilho nãò
deixava ir, ainda que o fizesse em farinha.
Vejão o que são fortunas! Emquanto eu an-
dava dobrado ao meio, procurando no chão,
o maldito do melro levanta-me o vôo d'uma
moita. Desfechei-lhe ambos os tiros... Fogo,
fogo ! Ambas as cargas em vão.

O Solimão olhou para mim espantado,
como se dissesse na sua.

Que vem isto a ser ?
Humilhou-me. .. atravessou-me o olhar

do animal, e disse-lhe, como se ello podesseu tender-me!

Deixa, deixa..; Espera.
Todos havião de jurar que me percebia, o

cão. Deitou logo para diante na busca. Ao
cabo de dez minutos, estacou. Era o melro
ainda. Atirei-me esfalfado ao focinho do per-digueiro: ia uma brasa.

Passou-me pelas mãos quasi o melro; açou-
tou-me litteralmente as pernas com as azas.

Não pude ter mão em mim. Atirei primeiro
muito de perto, e depois muito de longe, A
primeira carga sábio embalada, e passou ao
lado do pássaro. A segunda fez resplendor, e
passou-lhe o pássaro pelo meio.

A salvo ?
São e escorreito.

Succedeo-me então uma cousa.. . . uma
d'estascousas que eu não devia contar, se não
timbrasse em dizer só a verdade.

O Solimão, que, em abono da verdade, jus-tica seja feita, era o cão mais intelligente que
eu tenho visto; o Solimão tornou a olhar
para mim com uma estranhesa cheia de sar-
casmos.

Depois, emquanto eu carregava outra vez
a espingarda, approxima-se de mim, cheira-
me os brozeguins, alça a perna, e.. . fez uma
acção que a decência me veda de designar,
abalando depois desenfadadamente por onde
tinha vindo!

Inaudito. Que atrevimento de cão !
Escuso dizer-lhes que se fosse um ho-

mem, e se esse homem tivesse o descaramento
de enxovalhar-me cora uma desfeita d'aquel-
Ias, ou eu ou elle. Mas que querião que en
dissesse, ou fizesse a um animal que Deos pri-
vou do uso da razão ?

Nada. Dtital-oao desprezo.
Foi o que adoptei^ Todavia aquelle in-

cidente havia-me feito perder de todo a tra-
monlana. Jurei matar o melro, ainJa que não
fosse senão para o fazer cheirar ao cão. A gen-
te ás vezes tom d'estes amores próprios.

D'aqui por diante, já podem ver se me pas-
saria pela idéa voltar n'aquelle dia á Marselha.
De paragem em paragem, cheguei.. . Adivi-
nhem aonde cheguei.

—- Aonde?
A Hyères. Nunca tinha estado em Hyè-

res, e ouvia fallar n'esta povoação pela fama
dos seos pomares de laranja. As larangeiras é
qne m'a fizerão conhecer.

Estava a mais de quatorze léguas de Mar-
selha.

A pé, era uma jornada do outros dóus dias
para voltar.

Além d'isso ardia em calor.
Fiquei em Hyères.

(Continua. )

Mendes Leal Júnior.
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HEVlSTâ GOMMfcfcGláL.Q. A QfrlNUNAt
O piquete inglez « Avon » chegado no dia 8 de

«outhamplon trouxe datas de Londres até lu, Paris
9, Hamburgo 5, c Lisboa 13 de Março —Trouxe
também datas da Bali a até a, c Pernambuco 2 do
Abril.-

Os mercados da Europa e atavio geralmente sem
animação por causa da anciedade em qu' estavao
todos Oi espíritos aguardando & resultado das con-
ferencias.—Sobre o mercado de cale influião ainda
mais os próximos leilões que devião ler lug»r,an-
nunciados pela Sociedade de Commcrcio dos Paizcs
Baixos. O assacar comtudo attrahi.i a attenção não
só dos especuladores, como dos exportadores mes-
mo e refinadores.

O consolidados ficavão"a 91 1(2 e 91 S[S.
Os fundos brasileiros a 1Ü2 "1 

\i.
« Londres. » As.ullimas vendas de «¦ café » forão—

100 saccas « ordinário» da Bahia de 42 s. 6 d.
a 43 s.—1 carga do de Santos a entregar a 45 s.: 50O
do do Bio lambem a entregar á 45 s, 6 d. para Tri-
este—Em ser 7:2:0 tons. contra 9:3i.O em período
correspondente do anno passado.

«Assucr» do do Brasil vi nderão-se 500 caixas
200 barreas e 326 saccos de 32 s. 6 d. a 35 s. 6. d.
« mascavo: » de38a. 42«amarello: » edea2s. 6 d.
a 46 s. « branco.

Hamburgo. » Vendas limitadas. Depois que saldo
o «Çadix » venderão-se 11:000 saccos de café do
Brasil a 4c 5 lf2 ca a 5 3[8 sch.

«üavre. » Apenas ven erâo-se 1:090 saccas do do
Bio dos quaes 250 « não lavado » a cerca de f s.
61.50 por 60 kil. ; 350 lavade de f s. 7Í a 78 e o
resto a preço que não Iranspró.u; '¦¦'¦•'"_

« Trieste » O mercado estava muito frouxo. Em
ser liavião 83:000 quintaes.

« Lisboa» As transações e as entradas forão de
pouca importância. De azeite apenas se lizerâo ai-
gumas vendas para o Brasil. Os preços sustentão-s?-
regulando de 23M80 a 2JP480 O 

"sal 
vendia-se a

3Í&60D firme. De vinhos em conseqüência das
noticias que daqui levou o « Tamar » linhao havido
vendas a preços firmes, sendo procurado sobretudo
o de boas qualidades,

«Bahia. » Cambio sobre Londr s 27 3(í c 27 1[2
d. Psris 330 a 355. Hamburgo 655 a 660. Lisbea 100.
Ee café tinha ccabado a safra.

«Pernambuco».Câmbios erão uominaes—D?scon-
tos de 10 a 12 °i„ ao anno.

O hacalháo vendeu-se de I0Í5 a >33S. Cnrnn s^cea
de 4$0fl0 a 5$400. A diminuição na mortal id<t-
de pela cholera ia reonimando o movimento com-
mercial daquella praça.

IMPORTAÇÃO.

Entrarão no nofso porto procedentes de paizes es-
trangeiros, desde 1 ate 14 cio conenie mcz, 33 cm-
barcações lotando 9,337 tons.,• sendo 2 vapores.

Entrou também,um navio iaglez da Bahia de 104
lOns., com bacalhau da Terra Nova.

A cabotagem foi feita por 64 embarcações das
quaes 14 vapores lotando 8,545 tons. .

As entradas de gêneros de importação lêem sido
rcgulares mas as transacções moderadas.— O azeite
tem descido de preço eotando-se ode Portugal de
320$ a3303f>000 rs. por pipa. O bacalhau tem se
vendido também a preços mais baixos em consequen-
cia das grandes entradas que tem havido do gênero—

r.gulaiãoas ven'as dn 9JJ> a 10^700. A carne sec-
ca regula de 43Z>100 a 49PC0O. Ha em ser 70:000 ar-
robas da do Rio da Prata, o 20:000 da do Bio
Grande.

A farinha de tiigc, em conseqüência de Hão ter ha-
vido entradas, os preços tèm subido alguma cousa.
A de liichmond cota-se de 31$ a 3-J$000, Sou-
thern e Western 263í>500 a 27$500 e a liuropèa dè
2235 a 2'i$OUo. ila falta da de outras proc dencias.

exportação.

Sahirão desde 1 até 14 do corrente mez pára os
portos, estrangeiros 37 embarcações lotando 13,748
lònelladas.

Sahirão mais para os portos do império 5 cm-
barcações estrangeiras lotando 1,5.03 tons.— %em
lastro, 1 com a mesma carga com que entrou, 1 com
sal, e 1 com farinha.

A cabotagem dco nus sabidas 102 embaicaçóis das
quaes 10 erão vaporci lotando 12,338 tonclladas.

Café'. — As vendas monião apenas â 20,000 sac-
eus.—As entradas do interior coiiiinuão a, ser mui
diminutas.—O « Avtn » trouxe noticias desfavoráveis
em conseqüência da pouca confiança que havia .rio
comme.cio dos praças da Europa; essa falia de con-
tiunça que se manilvslava coniratodos os mais gene-
ros, era motivada pela incerteza em' que estavão os
ânimos quanto ao disfecho das coufcrcnclas de
Pariz.— i'arecc-uos que, a grande porção de café" que
aqui se esperava, jamais virá ao nosso mercado, pois
que estando nós no meio do mez de abi il, período
habitualdasentradas em abundância, continua elle
a chegar em mui pequenas quan idades.

Os embarquei são de 58;600 saccas.
As entradas por cabotagem desde 1 até Ia são de

19,709 saccas.
As colações são :«

Lavado 5$60J a 6^200
cuperior. 53í>400 a 5$6ot)
1.* b a. 5&000 a 535200
1." ordinária a $800 a a $900
2.» boa ... 4$4Ò0 a aMOO
2,° ordinária..... 33J>700 ã: .4$0O;ü r"

Assvcar.— Os preços são:

Campos redondo.. 33í>900 a 43Í009 p.
« batido.... 3#600 a 3$80£';,ç ^
« mascavo... 2$900 a 33)200^ -,<?-

Câmbios. — Londres abrio 27 3]4 e fechou a &$&¦
França: letras indirectas 348, e de 348 á 35'4%r-
reclas. ; :- ;

Descontos. — Firmes a 8 1|2 e 9 °[0
Onças. —Venderão se de 29^400 a 2935600.*"
Acções. — O mercado tem estado muito animado.
Fretes.— Nada se tem feito. v

RIO DE JANEIRO.
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